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A Pedagogia das Diferenças: 
inteligências múltiplas e outras 

contribuições teóricas acerca da 
aprendizagem
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1 - As inteligências de Gardner: 

Interpessoal
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Interpessoal

Habilidade de compreender os sentimentos das outras pessoas e
interagir com essas sensivelmente, elaborando respostas
adequadas para situações distintas.

Localização: Lobos Frontais.

Destacam-se profissões como terapeuta, vendedores, professores,
políticos.

Crianças que apresentam sensibilidade às necessidades, os
sentimentos de outros, e liderança de grupo.

Imagem disponível na internet
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Exemplo: Com pouco treinamento em educação especial e quase cega, Anne
Sullivan iniciou a tarefa de instruir uma criança cega e surda de sete anos.
Helen Keller apresentou um sinal de compreensão da linguagem e a partir
daquele momento ela progrediu com incrível rapidez. A chave para o milagre
da linguagem foi o entendimento de Anne Sullivan da pessoa Helen Keller. A
inteligência interpessoal está baseada na capacidade nuclear de perceber
distinções entre os outros; em especial, contrastes em seus estados de
ânimo, temperamentos, motivações e intenções. Em formas mais avançadas,
esta inteligência permite que um adulto experiente perceba as intenções e
desejos de outras pessoas, mesmo que elas os escondam. O exemplo citado
sugere que esta inteligência não depende da linguagem.
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Os indícios na pesquisa do cérebro sugerem que os lobos frontais
desempenham um papel importante no conhecimento interpessoal. Um
dano nessa área pode provocar profundas mudanças de personalidade, ao
mesmo tempo que não altera outras formas de resolução de problemas. A
evidência biológica da inteligência interpessoal inclui dois fatores,
geralmente citados como exclusivos dos seres humanos. Um dos fatores é a
prolongada infância dos primatas, incluindo o estreito apego à mãe. Quando
a mãe se afasta, o desenvolvimento interpessoal fica prejudicado. O segundo
fator é a relativa importância da interação social para os seres humanos. As
habilidades tais como caçar, perseguir e matar, nas sociedades pré-históricas
exigia a participação e cooperação de grande número de pessoas. A
necessidade de coesão, liderança, organização e solidariedade no grupo
decorre naturalmente disso. (TRAVASSOS, 2001)


